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  ancredo de Almeida Neves nasceu em São João del Rei, Minas Gerais, no 

dia 4 de março de 1910. Filho de Francisco de Paula Neves e Antonina de 

Almeida Neves, Tancredo foi o quinto dos doze filhos do casal. Quando 

criança, seu pai o incentivava a ler os discursos de homens políticos 

importantes, dentre eles Rui Barbosa. 

Em 1927, Tancredo Neves terminou os seus estudos preparatórios e no 

ano seguinte matriculou-se na Faculdade de Direito da Universidade 

Federal de Minas Gerais, concluindo o curso em 5 de março de 1932.

No mesmo ano de sua formatura, foi nomeado Promotor de Justiça para 

a comarca de São João del Rei, por ato do então Presidente de Minas 

Gerais, Olegário Maciel. Sua nomeação foi publicada no Diário Oficial 

de 4 de junho de 1932. De acordo com o termo de juramento e posse, o 

jovem Tancredo Neves, com 22 anos de idade, tomou posse no cargo no 

dia 8 de julho do mesmo ano. Com dedicação e empenho, desenvolveu 

sua função jurídica dentro da instituição.

1910 – 1985
Tancredo de Almeida Neves

T
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Nomeação de Tancredo  
de Almeida Neves.
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No período em que atuou no Ministério Público, regia a instituição a Lei 

nº 1.091, de 8 de outubro de 1929. Essa lei foi assinada pelo Presidente 

do Estado na época, Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, que também 

integrou a instituição como Promotor de Justiça entre os anos de 1891 

e 1893. Essa lei trouxe melhorias na organização judiciária de Minas 

Gerais, valorizando a instituição e seus membros. Entre essas melhorias, 

destacamos a competência do Procurador Geral de Justiça de organizar o 

Regimento Interno da Procuradoria Geral. Essa lei manteve a nomeação 

dos Promotores de Justiça por livre escolha do Presidente do estado.

A nomeação para o cargo de Promotor de Justiça em Minas Gerais, em 

alguns casos, era vista como o primeiro passo para ingressar na vida 

política. De acordo com Campomizzi Filho:
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Em Minas Gerais, a Promotoria de Justiça foi, durante largos 

anos, uma escola de política. Na melhor acepção do termo. 

Numa espécie de aprendizado que significava um exame de 

nossa realidade e um contato maior com nossos homens e 

com nossas coisas. (CAMPOMIZZI FILHO, 1983, p. 7).

Conforme Miranda (2012, p. 14-17), como Promotor de Justiça, Tancredo 

Neves “[...] demonstrou sua inabalável crença na Justiça e cumpriu 

com dedicação e competência suas atribuições [...]”. O autor destacou 

dois processos criminais cuja atuação de Tancredo honrou o Ministério 

Público de Minas Gerais. Um deles é o processo nº 635, de 6 de março 

de 1934, que foi considerado por Miranda como um exemplar exercício 

da defesa dos direitos humanos. O Promotor de Justiça Tancredo Neves 

ofereceu denúncia contra dois soldados de polícia – J. G. S. e P. M. A. – 

que espancaram J. S. S., preso na cadeia pública do distrito de Nazareth, 

atual cidade de Nazareno.
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Manifestação processual de  
Tancredo de Almeida Neves.
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Conforme publicação no Diário Oficial do dia 20 de setembro de 1935, 

“O governador do Estado, em data de 14 do corrente mez, baixou o 

seguinte acto [...]”: exonerou do cargo de Promotor de Justiça, a pedido, 

o bacharel Tancredo de Almeida Neves. Após a exoneração, Tancredo 

Neves dedicou-se à advocacia em São João del Rei e cidades vizinhas. 

Concomitante à advocacia, iniciou-se formalmente na atividade política, 

filiando-se ao Partido Progressista, fundado por Antônio Carlos Ribeiro de 

Andrada.

Em 1935, foi eleito Vereador na cidade de São João del Rei e, pelo seu 

engajamento político, foi escolhido Presidente da Câmara Municipal em 

1937. No ano de 1947, representou o Estado de Minas Gerais no cargo 

eletivo de Deputado Estadual. Nesse mesmo ano, participou como relator 

da Constituinte Mineira. Em 1950, elegeu-se Deputado Federal e instalou-

se no Rio de Janeiro, capital brasileira na época. Sua atividade política 

alcançou notoriedade e projeção nacional, e sua aproximação com o 

governo federal lhe garantiu o convite para assumir a pasta do Ministério 

da Justiça no governo do Presidente Getúlio Vargas. Em junho de 1953, 

no seu discurso de posse, fez menção ao compromisso com o cargo que 

iria ocupar e ilustrou as suas origens na função política, nas quais buscou 

se embasar:
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Volto também, daqui, o espírito para a minha cidade natal, a 

minha querida São João del-Rei, e nas páginas da sua história, 

onde avultam episódios centrais da nossa evolução política e 

da formação da nossa consciência cívica; nos exemplos dos 

seus grandes filhos [...] Tiradentes; nas suas tradições, na sua 

simplicidade, na sua austeridade, no seu senso do que é sólido, 

vivo, eterno, buscarei o substrato para a minha orientação. 

[...] Porei que possuir de experiência da vida pública, de 

conhecimento dos homens, de observação dos nossos costumes 

e tradições, de amor à nossa gente simples, [...] e resignada 

a serviço do mais exato, correto e escrupuloso desempenho 

de minhas funções ministeriais. É com esse pensamento de 

confiança e esse propósito de trabalho que assumo a direção 

do Ministério da Justiça. (DELGADO, 1988, p. 9-10).

Tancredo Neves possuiu uma trajetória política intensa. Um dos 

acontecimentos marcantes foi a sua participação na última reunião 

ministerial com o ex-Presidente Getúlio Vargas, ocorrida na noite em que 

Getúlio se matou.

Em nota oficial da presidência da República, Getúlio Vargas deliberou 

com seus ministros que iria entrar em licença, desde que fosse mantida a 

ordem e os poderes constituídos, caso contrário persistiria “inabalável no 

propósito de defender suas prerrogativas constitucionais, com sacrifício, 

se necessário, de sua própria vida”. Na mesma reunião, Getúlio Vargas, 
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possivelmente, assinou a carta-testamento com a sua caneta Parker 21 de 
ouro. Encerrada a reunião ministerial, despediu-se do Ministro da Justiça 
Tancredo Neves dando-lhe a caneta e dizendo: “Para o amigo certo das 
horas incertas” (CASTRO, 2006. p. 192).

Com o fim do governo de Vargas, Tancredo Neves retornou à atividade 
política como Deputado Federal. Ao final do mandato, em 1958, foi 
nomeado Secretário de Finanças de Minas Gerais, no governo de José 
Francisco Bias Fortes. Em 1960, torna-se Presidente do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico (BNDE). 

Em 1961, com o afastamento do ex-Presidente Jânio Quadros da 
presidência da República, iniciou-se uma crise política-militar no país, 
a partir do impedimento da posse de João Goulart pelos militares. Nesse 
período de conflito, Tancredo Neves foi escolhido pelo Congresso 
Nacional por 259 votos contra 22 para o cargo de Primeiro-Ministro. 
Esse cargo foi aprovado por uma emenda constitucional, que instituiu o 
sistema semipresidencialista no Brasil.
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Em 1962, Tancredo Neves deixou o cargo de Primeiro-Ministro para 
candidatar-se à Câmara Federal. Permaneceu como Deputado Federal de 
1963 até 1978. Em 1979, tomou posse como Senador da República por 
Minas Gerais. Neste mesmo ano, articulou a criação do Partido Popular 
(PP), que reunia dissidentes do MDB (Movimento Democrático Brasileiro) 
e da Arena. A criação do PP foi concretizada em 22 de novembro de 1979, 
quando foi aprovada a lei que extinguia a Arena e o MDB, restabelecendo-

se o pluripartidarismo.

Em 1983, torna-se Governador de Minas Gerais. Abre seu discurso de 

posse com a frase “Mineiros, o primeiro compromisso de Minas é com 

a liberdade” (DELGADO, 1988, p. 239). Isso demonstra a dedicação 

que Tancredo Neves empenhava ativamente na campanha nacional pelo 

retorno imediato das eleições diretas para Presidente da República, as 

“Diretas Já”.
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Em 15 de janeiro de 1985, Tancredo Neves foi eleito pelo Colégio Eleitoral 

o primeiro civil na presidência da República depois de 21 anos de regime 

militar. Mas, por problemas de saúde, não tomou posse, falecendo em 

21 de abril do mesmo ano. Conforme Miranda (2012, p. 17), no discurso 

preparado para a sua posse como Presidente da República, que não 

chegou a ser lido, Tancredo Neves fez citação ao Ministério Público, 

ressaltando a atuação da instituição na busca pela justiça. 

Não me cansarei, enquanto houver injustiça, de clamar em 

nome dos perseguidos, dos humilhados, dos que têm mãos 

ociosas e vazias... Para descansar temos a eternidade... E 

não temo usar, aqui, a expressão forte. Os que burlarem a 

confiança popular em meu governo podem estar certos de 

que tudo faremos para que restituam, centavo a centavo, 

o que tenham desviado, como atuará o Ministério Público 

no sentido de que paguem o seu crime em cadeia. Se aos 

insensatos não comove a exigência da justiça, é possível que 

os atinjam as razões do temor... A Nação renasce porque está 

renascendo nos olhos dos moços.

A morte de Tancredo Neves provocou uma comoção brasileira. O Brasil 

ficou de luto e foram inúmeras as manifestações de pesares ao estadista 

que marcou a história do país. 

Colégio Eleitoral elegeu Tancredo  
Neves Presidente da República  
Federativa do Brasil.
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Tancredo Neves casou-se com Risoleta Guimarães Tolentino em 1938, com 

a qual teve três filhos – Tancredo Augusto, Inês Maria e Maria do Carmo – e 

8 netos – Aécio Neves (ex-Governador de Minas Gerais), Andréa, Ângela, 

Tancredo Neto, Thadeu, Thiago, Ronaldo Afonso e Isabel Cristina.



255254

REFERÊNCIAS:

ASSOCIAÇÃO MINEIRA DO MINISTÉRIO PÚBLICO. Tancredo Neves: 
promotor de justiça. Belo Horizonte: Una Graphos, 1983.

BONAVIDES, Paulo; e AMARAL, Roberto. Textos Políticos da História do 
Brasil. Brasília, DF: Senado Federal, 2002.

CASTRO, Pedro Jorge. (Org) Carlos Castelo Branco: o jornalista Brasil. - 
Entrevista por Carlos Chagas - Brasília: Editora Senac - DF, 2006.

CUNHA, Andrea Neves da. (Dir.). Tancredo Neves: um homem para o 
Brasil. Belo Horizonte: Fundação Presidente Tancredo Neves; Autêntica, 
2010. 1 v.

DELGADO, Lucília de Almeida Neves (Org.). Tancredo Neves: sua palavra 
na história. Belo Horizonte: Fundação Presidente Tancredo Neves, 1988.

CAMPOMIZZI FILHO, José. In: ASSOCIAÇÃO MINEIRA DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO. Tancredo Neves: promotor de justiça. Belo Horizonte: Una 
Graphos, 1983, p. 7. 

MIRANDA, Marcos Paulo de Souza. Tancredo de Almeida Neves: O 
Promotor de Justiça da Capital dos Inconfidentes. Revista Memória Cult, 
Ouro Preto, n. 6, ano II, p. 14-17, dez. 2012. 

MINAS GERAIS: Diário Oficial do Estado de Minas. Belo Horizonte, p. 
2, 4 jun. 1932.

MINAS GERAIS: Diário Oficial do Estado de Minas. Belo Horizonte, p. 
4, 20 set. 1935.


